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RESUMO: A goiabeira é uma das principais frutíferas produzidas em regiões tropicais, sendo rica em 

nutrientes. A região semiárida possui características climáticas que favorece o aumento do teor de sais nas 

águas. Este estudo teve como objetivo analisar as relações hídricas da goiabeira em resposta ao estresse salino 

durante a fase vegetativa, assim como a aplicação foliar de ácido ascórbico. O experimento foi conduzido em 

delineamento de blocos casualizados, em um esquema de parcelas subdivididas, sendo as parcelas constituídas 

de duas estratégias de manejo da irrigação sob estresse salino (SE - plantas irrigadas com água de baixa 

condutividade (0,9 dS m-1) e (VE - plantas irrigadas com água de alta condutividade (3,3 dS m-1) na fase 

vegetativa) e as subparcelas por quatro concentrações de ácido ascórbico (0; 200; 400 e 600 mg L-1). O aumento 

da condutividade elétrica da água, causa danos sobre o conteúdo relativo de água e aumenta o déficit de 

saturação hídrica e extravasamento dos eletrólitos da goiabeira cv. Paluma na fase vegetativa. A aplicação 

foliar de ácido ascórbico não foi eficiente em atenuar o efeito sobre as variáveis de relações hídrica aos 210 

dias após o transplantio. 

PALAVRAS-CHAVE: Psidium guajava L., fitohromônio, salinidade, semiárido 

INTRODUÇÃO 

 

A goiabeira (psidium guajava L.) pertence à família Mytaceae, é difundida em diversos países tropicais 

devido ao clima seco ser ideal para seu cultivo, dentre os principais produtores podemos destacar a Índia, 

Paquistão e Brasil, onde mm 2022 a produção brasileira de goiaba foi de 564.764 toneladas em uma área de 

22.630 hectares, a região Nordeste destaca-se como a principal responsável por 281.524 ton (IBGE, 2024). 

Essa frutífera possui alto valor nutricional, sendo rica em ácido ascórbico, vitamina a e do grupo b, fósforo, 

potássio, ferro e cálcio, além também fibras (ARANGO, 2020).  

Entretanto, mesmo com potencial de exploração em regiões como o semiárido nordestino, essas áreas 

apresentam características que favorecem a presença de águas com altas concentrações de sais, sobretudo 

devido às variações pluviométricas irregulares, baixa umidade relativa do ar e temperaturas elevadas (LIMA 

et al., 2019). O acúmulo de sais também pode desencadear estresse oxidativo, causado pela produção de 

espécies reativas de oxigênio (EROs), as quais podem levar à inibição da síntese de clorofila, danos em 

componentes celulares e peroxidação lipídica na membrana (SILVA et al., 2020). 

Assim, torna-se importante medidas que venham a minimizar os danos causados pelos sais nas plantas, 

nesse contexto, merece destaque a utilização das águas de baixa qualidade nas diferentes etapas do ciclo 

produtivo (LACERDA et al., 2022) bem como a utilização de atenuantes (Akram et al., 2017). Dessa forma, 

o ácido ascórbico AsA, surge como uma alternativa, pelo fato de exercer nas plantas, funções neutralizantes 

dos radicais livres de oxigênio, protegendo os lipídios e proteínas dos danos oxidativos provocados pela 

salinidade (HASSAN et al., 2021). 
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Assim, objetivou-se com esse trabalho avaliar as relações hídricas da goiabeira sob condições de 

estresse salino na fase vegetativa e aplicação foliar de ácido ascórbico. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa foi conduzida durante o período de Agosto de 2023 a fevereiro de 2024 em condições de 

campo na fazenda experimental ‘Rolando Enrique Rivas Castellón’, pertencente ao Centro de Ciências 

Tecnologia Agroalimentar- CCTA da Universidade Federal de Campina Grande - UFCG, em São Domingos, 

Paraíba.  

O experimento foi conduzido  em delineamento de blocos casualizados, em um esquema de parcelas 

subdivididas, sendo as parcelas constituídas de duas estratégias de manejo da irrigação sob estresse salino (SE 

- plantas irrigadas com água de baixa condutividade (0,9 dS m-1) e (VE - plantas irrigadas com água de alta 

condutividade (3,3 dS m-1) na fase vegetativa) e as subparcelas por quatro concentrações de ácido ascórbico 

(0; 200; 400 e 600 mg L-1), com três repetições, cada parcela foi composta por uma planta útil. 

Os níveis de salinidade a serem empregados no primeiro experimento serão baseados em uma pesquisa 

realizada por BEZERRA et al. (2018). Já as concentrações de ácido ascórbico foram com base em estudo 

realizado por GAAFAR et al. (2020).  

Foram utilizadas mudas de goiabeira enxertadas. Como porta-enxerto foi utilizada a cultivar BRS 

Guaraçá e o enxerto a Paluma.  Foram utilizados vasos plásticos adaptados de 60 litros adaptados à lisímetros 

para o cultivo das plantas. Foram realizados dois furos na base dos vasos, nos quais foram inseridos drenos 

transparentes de 16 mm de diâmetro e duas garrafas pet para coletar a água drenada, com o objetivo de estimar 

o consumo hídrico pelas plantas. 
Os vasos foram preenchidos com uma camada de 0,5 kg areia seguido de 80 kg de um Neossolo 

Flúvico Ta Eutrófico típico de textura areia franca, proveniente da fazenda experimental, cujas características 

químicas e físicas (Tabela 1) foram obtidas conforme a metodologia de Teixeira et al. (2017). 

As adubações com macronutrientes foram feitas por fertirrigação intervalos de 15 dias após o 

transplantio (CAVALCANTI, 2008) e aplicação de micronutrientes semanalmente após o transplantio.  

O sistema de irrigação adotado foi o localizada por gotejamento, com gotejadores de vazão 10 L h-1 

sendo que em cada planta foram instalados dois gotejadores. As plantas foram irrigadas levando-se em 

consideração o volume aplicado menos o volume drenado, onde será realizada a aplicação manual da água 

após a determinação feita pelo método de lisímetria de drenagem.  

Aos 210 dias após o transplantio (DAT) foram analisadas as relações hídricas da goiabeira através das 

variáveis: extravasamento de eletrólitos no limbo foliar, conteúdo relativo de água e déficit de saturação foliar 

O extravasamento de eletrólitos foi obtido de acordo com Scotti-Campos et al. (2013), conforme Eq.1: 

EE%=  Ci/Cf×100  ................................................................................................(1) 

 

Em que: EE = Extravasamento de eletrólitos (%); Ci = condutividade elétrica inicial (dS m-1); Cf = 

condutividade elétrica final (dS m-1). 

 

Para obtenção do conteúdo relativo de água serão coletadas três folhas completamente expandidas de 

cada planta e serão pesadas em balança com precisão de 0,001g; para determinação do peso fresco das folhas 

(PT), as folhas coletadas serão imersas em água destilada, durante 24 horas, após serem enxugadas, pesadas e 

os valores anotados; o peso da matéria seca será obtido por secagem em estufa em de circulação forçada de ar 

por um período de 48 horas. O CRA será avaliado de acordo com Weatherley (1950), utilizando-se a Eq. 2: 

CRA = PF-PS/PT-PS ×100 ...................................................................(2) 

 

Em que: CRA – Conteúdo relativo de água (%); PF = peso fresco de folha (g); PT = peso túrgido (g); 

PS = peso seco (g). 

O déficit de saturação hídrica – DSH é um indicador do balanço hídrico da planta, pois representa a 

quantidade de água de que ela precisa para alcançar a saturação. Neste sentido, o DSH será determinado de 

acordo com a metodologia descrita por Taiz et al. (2017), conforme Eq. 3: 

DSH = PT-PF/PT-PS ×100                                                              (3) 
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Em que:  DSH = Déficit de saturação hídrica (%); PF = peso fresco de folha (g); PT = peso túrgido 

(g); PS = peso seco (g). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste de F p ≤0,05 e nos casos de efeito 

significativo, aplicou-se à análise de regressão polinomial linear e quadrática para as concentrações de ácido 

ascórbico (p ≤ 0,05), utilizando o programa estatístico SISVAR-ESAL (FERREIRA, 2019). 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Houve efeito significativo da interação entre os fatores estratégias de manejo de irrigação e aplicação 

do ácido ascórbico (EMI x AsA) sobre contéudo relativo de água - CRA, déficit de saturação hídrica- DSH 

e extravasamento dos eletrólitos – EE% das plantas de goiabeira cv. Paluma, aos 210 dias após o 

transplantio (Tabela 1).  

A redução na disponibilidade de água na fase vegetativa promoveu decréscimos no conteúdo relativo 

de água (CRA) e aumento no déficit de saturação hídrica (DSH) (Figura 1A e 1B), mesmo com a aplicação do 

ácido ascórbico (AsA), resultando uma diminuição total de 8,39% do CRA e um aumento de 8,39% do DSH. 

Já o extravasamento dos eletrólitos (Figura 1C) o ácido não promoveu resultados positivos, obtendo-se um 

ganho de 10,71% ao comparar-se a menor dose 0 mg L-1 em relação a maior 600 mg L-1. Na fase sem estresse 

(SE), os valores mais altos encontrados 86,73% e 15,56% foram obtidos na menor aplicação do ácido (0 mg 

L-1) para CRA e EE% e na concentração de 200 mg L-1 16,44% para DSH. Concluindo-se que até o momento 

estudado o aumento da condutividade elétrica da água causou problemas no processo de absorção de água 

pelas raízes devido a diferença de potenciais, e o aumento no %EE indica um mecanismo das plantas para 

prevenir a desidratação dos tecidos (SILVA et al., 2024). 
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Figura 1. Contéudo relativo de água – CRA (A), déficit de saturação hídrica- DSH (B) e extravasamento dos eletrólitos 

- EE (C) das plantas de goiabeira cv. Paluma, em função das estratégias de manejo de irrigação e aplicação de ácido 

ascórbico aos 210 dias após o transplantio. 
 

CONCLUSÕES 

 

O aumento da condutividade elétrica da água, causa danos sobre o conteúdo relativo de água e aumenta 

o déficit de saturação hídrica e extravasamento dos eletrólitos da goiabeira cv. Paluma na fase vegetativa. A 

aplicação foliar de ácido ascórbico não foi eficiente em atenuar o efeito sobre as variáveis de relações hídrica 

aos 210 dias após o transplantio até o momento estudado. 
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